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Vem o nosso prezado cole· 
ga o &pozendense pela aprecia
da pena do seu colaborador L 
advogando a necessidade da cons
trução do caminho de terro
Porto t~e Mar-e a Foz do Cá
vado, isto e, o prolongamento 
de via ferrea da Póvoa a Espo
zende quando não possa ser até 
Viana do Castelo: êsse seria o 
-grande ideal e se fosse noutro paiz 
mais pràtico e progressivo, essa 
grande aspiração já ha mui!os 
anos seria uma realidade. 

E fá-lo com verdade . e com 
justiça, porque não ha direito de 
conservar isoladas por mais tem· 
po três povoações importantes, 
Apulia, Fão e Espozende, todas 
com praia de banhos e a ultima 
com pôrto natural de abrigo, 
facilmente adoptavel a pôrto co
mercial, com rápida comunica
ção com Barcelos e Braga, duas 
cidades importantissimas do Mi
nho Litoral, quando distam a 
dois passos da Pàvoa e com es
tudo preparado para o prolonga
mento da via ferrea. 

Já em tempo se discutiu na 
imprensa poveira e do Porto, ês· 
te assunto sobre o caminho a 
seguir quando a Companhia do 
Norte tentava prolongar a linha 
de Laúndos á Apúlia com ma
nifesto prejuizo das povoações á 
beira-mar. 

Era uma economia prejudi
cial porque perdia o tráfego des
t2s freguesias que e importante 
e mais viria a ser, com a faci
lidade de transportes. O assun
to foi ventilado e a Companhia 
do Norte ou por falta de recur
sos ou por não querer mudar de 
or.inião, guardou silencio, não 
dando mais rumor de si. 

J:' verdade que a subida do 
c:uvao e do ferro tem levanta
do grandes difil:uldJde á boa ge -
1 ência da Comissao Administra
tiva m~s muito póde quem quer, 
e sendo o prolongamento da ria 

Espozende--Canção de todo o ano 
.. * .. 

}tlenlna, que sabe ler, 
Olhando o meu eora\'ão, 
Sabera enm quantas letras .. 
Se escreve o J1ome P A.IXÃ.O 

Olho p'ra o seu e pregonto 
Se tc•rá letras eguais, 
Oxalá não digam menos, 
Cer&o estou, não dizem mais. 

Que na verdade, menina, 
Se vai no mar lorte a vaga, 
Dais forte é a lei que comanda; 
• 44.mor eom amor se paga•. 

O bareo vai para o largo, 
Voo-me encontrar eom as tonlnhas, 
Quero me dê seguran\'aS, 
Ter nossas coisas eertinhas •.• 

E toda Espozende o saiba, 
Que por tais letras vermelhas 
Os nossos dois eora~ões 
Correm, á justa, as parelhas. 

PEDRO RUIVO. 

PORTUGALIA 
~ 

Nosso país natal! Abençoado ninho 
Que a viva luz do Sol fagueiramente banha, 
Perfumado casal de giesta e rosmaninho, 
Junto ás aguas do mar, num recanto da Espanha! 

Nosso país natal! Este rincão augusto, 
De pequena extensão ... mas de enorme grandeza! 
Canteiro onde criou raizes o arbusto 
Que fez desabrochar a alma portuguesa! 

Segue na 2 ª página. 

ferrea da Póvoa a Espozende 
uma boa e prometedora fonte de 
receita, era regra àe boa admi
nistração, fazê-la com brevidade, 
para interesse da Companhia. 

Menor probabilidade de éxi
to tinha a linha da Senhora da 
Hora á Trota e ela fez-se; por
que se n:lo ha-de fazer a de Es
pozende pela via Litoral1 

Tem razão o Espozendense 
em lutar pela sua dama porque 
uma terra sem meios de comu
nicação progride lentamente, nao 
dando amplos vôos às aspirações 
dos seus habitantes por mais 
justas e legitimas que elas se
jam? 

A Póvoa v~nceu na sua lu
ta ingente pela construção do 
pôrto de abrigo, apesar das en
traves dos seus rivais e Espo
zende tambem hà-de vencer se 
fôr persistente no bom combate,. 
pondo em movimento as suas 
forças vivas, a imprensa local 
auxiliada pela imprensa regional. 

A Propaganda põe-se incon
dicionalmente ao lado do bom 
povo e associacões de Espozen
de porque pugnando por este no· 
ta vel melhoramento concorre 
para bem material e moral de 
dois concelhos que tem vivido 
unidos pelos laços da mais inti
ma fraternidade. 

Do n.0 123, ano Vll, 
da «Propaganda», da Povoa 
de Varzim, de 12 de Agosto 
de 1938. 

ccO Espozendense, 
Compram-se nesta typogra- · 

fia os numeras r.296, de 22 de 
abril, i.297, do mesmo mês,. 
r .301, de 27 de maio, r.304, de 
27 de Junho, I.3 ro, de 19 de 
agosto, I. p 1, de 1 r de novem
bro, L p2, idem, e r. p4, idem. 
todos do ano de I 9 3 4. 

Pagam-se bem. -----.. ·----· -
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Federaeão ~aelonal 1 
dos Produtores 

de Trigo 

DEClLOGO DO TRIGO 1 
i.º-Semeai-me, se eu estiver 

em condições de um bom 
reprodutor pois que me de
veis ter escolhido, •entre o 
melhor trigo da última co
lheita•. 

2.º-Ainda que esteja aparente
mente limpo e pareça ter 
bo.t saúde, «não rne entre
gues á terra sem me banha
res em água de sulfato de 
cobre», na pmporção de 1,5 
quilos para mo litros de á
gua, afim de que os meus 
filhos não venham «ataca
dos de fungão o que só da
rà prejuízos». 

;.º-Dai-me terra •bem lavra
da e melhor adubada» quan
to mais não seja com ele
mentos azotados e fosfata ... 
dos. 

4.º-Se eu nascer com muita pu
jança, e logo que cubra a 
terra, mahdai-me comer pe
lo gado, «para que eu possa 
afilhar e não correr o risco 
de acama». 

5.0-Se depois do meu nasci
mento, estiver fraco e com 
má côr, <1mandai-me cobrir 
com nitrato de sódio•, quan
do hajam probabilidadés de 
vir chuva, ou que as terras 
tenham bastante humidade. 

6 º-Como devo melhorar ime-
• diatamente, •protegei - me! 

para que eu~ só goze dos 
beneficios que a mim são 
destinados•. 

7.º-Ceifai-me quando o meu 
bago ccmal se deixar riscar 
pela vossa unha». 

8. 0 -Deixai-me estar empeveia
do no campo, •só tempo ne
cessário para que a minha 
palha e o meu bago possa se
car completamente». 

9.0 -Debulhai-me em máquina 
ccbem afinada, de forma a 
que o meu bago não seja par
tido, «não me deixe ir mis
turado na palha e na moínha, 
e que de mim separe todas 
as sementes estrnnhas, ccpara 
assim evitar as reclamações 
da Moagem e as deprecia
ções que a Lei determina•. 

10. º- .t:nceleirai-me em «celei
ro limpo, arejado e anterior
mente desinfect.ido com uma 
calda em que entre o sulfa
to de ferro e a cal apagada, e 
tudo dissolvido em água», 
só assim poderei ser con
servado durante algum tem
po. 

Compre o D«'eálo
go e ganllarás dinhei
ro. 

O berço que embalou a figura ·admiravel 
Tão nobre, tão viril, divinamente bela, 
Do egrégio português, do santo Condestavel 
Que conseguiu domar o leão de Castela! 

O solo onde repousa a cinza venerada 
D' el-rei D. joão 2.0 , o austero, o grande Rei, 
Sempre firme e fiel á divisa adoptad~. 
Ao moto sem igual:-pela lá, pela grei! 

Este alfobre de herois de peito valoroso, 
Caminheiros da Luz, argonautas do Ideal, 
A nação que, dobrando o Cabo tormentoso, 
A lndia desvtndou ao mundo ocidental! 

A patria de Camões e Bernardim, piedoso 
Relicario auroral duma historia fulgente, 
Este palmo de terra, abrigo carinhoso, 
Que devemos amar enternecida mente ... 

Que devemos servir um culto apaixonado 
E saber defender com brio e intrepidez, 
Mostrando que em nós gira o sangue, inagualado 
Que espalhou pelo globo o nome português! 

Nosso país natal, cujos rasgados trilhos 
Ninguem pode apagar nem negará jamais! ... 
Que te abençôe Deus, berço de nossos filhos! 
Bendita sejas tu, campa de nossos pais! 

REVIVER DO 
PASSADO 

• Este dia, que tão ass;nalado 
ficou na História Portuguesa e 
até Universal, não pode ficar 
obscurecido nas trevas da igno·
rancia. O sol radiante, fulgente 
pairou em toJo o esplendor 
sôbre êste dia t:to assinalado por 
factos indestrutíveis, imperecí
veis, imorredouros. 

Dia repleto de significado 
assombroso. A independencia da 
nossa nacionalidade foi cimenta
da com a argamassa, que bebera 
o sangue jorrado em quentes, 
purpúreas golfadas dos corpos 
de inocentes vitimas. 

Portugal inteiro comemora 
hoje a batalha colossal, mon u
mental, travada nos decampados 
terrenos, que ladrilham aljubar
rota. 

Contemplar o passado é fa
zer reviver nas nossa'i mentes 
esse mesmo passado. Meditar o 
passado é an5ariar fôrças inque
brantaveis para as reacções fu
turas serem coroadas com os 
louros das dos nossos antepas
sados. 

A terrível, medonha batalha 
de Aljubarro~a foi pre,edida por 
um facto, que aos olhares de 
muitas pessoas não passa duma 
mera distracção infantil, mas 
contempladu, admirado com es
pirita crítico tem significad·J ili
mitado e quási indescritivel. O 
espírito ponderado do pensador 

DELFIM GUIM A.RÃES. 

vê nêle o providencial vatícinio 
do triunfo, que galardoaria os 
faitos grandiosos, ilustres d'a
quele momento. 

Quando o Mestre de A\·is, 
na co:r.panhia do gigantesco vul· 
to de Nun' Alvares, palmilhava a 
estrada, que corre para Coimbra, 
através de perfumados, aromàti
cos vergeis carregados de frutos 
deliciosos, variegados, odoríferos 
depararam com um numeroso 
exército engrossado de juventu
de alegre, risonha, que montaV'a 
gravêtos, encaixava capacetes de 
papel, cingia raminhos floridos; 
desfraldava aos quatro ventos 
bandeiras de variegadas côres; o 
cortejo abriu alas á passagem 
dos dois transeuntes; os ouvidos 
dêstes ecoaram um cc Portugal! 
Portugal! Viva El-Rei D. João!» 
que brotou espontâneamente dos 
lábios daquela r:xpaziada. 

No pensar dalgum leitor um 
pouco absorto em co~templa
ções não sei de que pensares esta 
manifestação infantil. jovial não 
passará além duma ridicularia. 

O Rei não desdenhou tal 
coisa, antes pelo contrario, foi 
inundado duma enchente de gô
zo, que lhe fez ver naquelas jo
viais criancas csper:mças fáguei
ras de futuros e forçados traba
lhadores, que não recuariam ante 
um colossal exerdto do adver
saria. A esperança formulada, 
~o menos mentalmente, te\'e a 
realização no dia imediato, 14 
de Agosto de ! 3 8 5. 

O Mestre de Avis ultrapas
sou as portas da magistral cida-
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de e ai ouviu as aclamações sim
ples, mas significativas e reais, 
que espontâneamente desabro
charam nos lábios dessa enorme 
massa de verdadeiros e: dedica
dos portugueses, que amavam a 
independencia da nacionalidade e 
desdenhavam o ouro castelhano. 
Um forte, harmoniosu Viva E/
Rei D. Jono 1 soou pelas ruas da 
cidade universitária, para se ir 
quebrar nas solitárias, silenciosas 
rochas de longínquos, montes 
até se desfazer nas regiões mais 
remotas, beijadas pelo rugidor 
oceano. 

A indepcndencia da naciona
lidade não estava cimentada com 
a simples proclamação do Rei. 

A guerra com Castela era 
inevitavel, porque o inimigo da.. 
nossa paz desejava dessiminar 
por toda a parte a desordem e o 
chôro. 

Um formidável exército ás. 
ordens do próprio Rei de Caste
la, D. João I. despediu-se da san· 
guinole:ita Espanha, para se em
brenhar nêste jardim á beira-mar 
plantado, como contam os poe
tas. 

N un' Alvares preparava um 
exército para combater desde o 
assassinato do Andeiro, facto ês
te, que desencadeou as hostilida
des com Castela, que foram re
forçadas com a nova da aclama
ção do Mestre de Avis . 

Uma das principais batalhas. 
travadas, para cimentar a nossa 
independência foi a batalha gran
diosa, colossal de Aljubarrota,. 
cuja memória hoje celebramos~ 
Dela dependeu o futuro glorioso, 
laureado dêste nosso Portugal 
tão querido. 

O inimigo invadira o reino 
e fora-se encontrar com o nosso 
exército muito inferior ao dêle 
nos campos de Aljubarrota, e ai 
se travou a batalha do mesmo 
nome t:to celebrada na Epopeia 
Nacional e na História. O dia es
colhido pela Providência, para 
um tal feito, foi a 14 de Agôste> 
de 1 3 8 5, véspera da testa da As
sunção de Nossa Senhora ao· 
Céu. 

No campo divisavam-se as. 
bandeiras portuguesa e castelha
na desfraldadas aos ventos e lá 
mais ao largo a do Condestável,. 
penhor seguro da sua confiança 
nos personagens, que nela fiigu
ravam. 

No principio da batalha soou 
um • S. Tiago• pronunciado pe
los castelhanos, que se misturou 
com um "S. Jorge)) dos portu
gueses. Dado o sinal de guerra 
o sJlo tremeu debaixo dos pés 
dos cavalos dos cavaleiros; ou
viu-se o tenir desharmonioso 
das armas e ribombaram as prt
meiras peças, que portugal viu. 
O sangue começou a regar o so· 
lo e os cadaveres a junc~rem o 
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terreno. Passado algum tempo 
êsses enxutos campos dt Aljubar
rota estavam reduzidos a um 
purpureo mar de sa:igue e a um 
montão de corpos inamimados. 

A vitória foi dos portugue
ses, como era de esperar, e foi 
atribuida a uma graça de Maria. 
Em reconhecimento duma ·tal 
gr:tça o nosso D. João I man
dou erguer o colossal mosteiro 
de Santa Maria de Aljubarrota, 
que é o testemunho mais per
feito da gratidão pcrtuguesa para 
com Maria. 

Portugueses, meditar isto é 
fazer reviver o passado nas nos
sas mentes, e prestar um preito 
de gratidão aos nossos herois. 

M. M. Lima -----.. ·-----
Juízes de paz 

-----···----
Conselhos Práticos 
Se quereis o \'OSSO trigo en

celeirado com segurança deveis: 
i.0-Faz ~ r no campo mê

das ou fraseais sómente quan
do o trigo tiver perdido tod.t a 
unidade. 

2.º - Dcbullu-lo s6·11ente 
quando estej.1 co:n 11leL1mente sê-
1.0. 

3.0 -So enceleirar o trigo 
quando este cante na mão, e te
nha sido bem limpo. 

Se seguirdes tstes conselhos 
vereis que o vosso trigo: 

1.º-0ferece aos parasitas 
inaior resistencia. 

2. 0 -Fica menos sujeito ao 
aquecimento e port<1nto .~m cbei-
1 vs re'>ultantes das terrncntações: 

b~fio, fermentado (azedll) e ar
dimento. 

3 .•-Aumenta o Pêso do 
Hectolitro (pes) especifico). 

4.0
- Não necessita padeja

mentos tao frequentes. 
5 .º-Terá maior valor e me

nos despêsa. 
A experiencia desfaz toJas 

as duvidas. 

· .. ~ s 6 111áxlmas do 

._,_.....,._.. __ _ 
Como élqui notici.imos, rea

lisou-s ·~ rn noite do ultimo sa
bado, u Arraial Minhoto no j.ir
dirn do pa!Jct> te dn nwso bom 
amigo snr. A!nerico Vieira, ao 
norte desta vila, cujo produto 
re,·e rte11 ern beneficiu da Assis
tencia local, que esteve muito 
concorrido e belamente ornamen · 
tad o. 
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s. Looreneo 
No pincaro do monte deste 

1 nome, realisa-se na proxima 5. • 
feira, ~ sua festa, a qual costuma 
ser muito concorrida pelo ame· 
no e pitoresco do local. 

Pela nossa praia 

No recinto enfeitado a 
capricho foram levantadas b.1r
racas de cbá e caldo verde, bar, 
oazar e buena, tendo esta festa 
terminado pda madrugad.1 de 
domingo. 

Par .tbens i Comissão pelo e
xito q 1e obt:::ve. 

Agradecemos o convite que 
foi feito à redacç:io. 

cional, nesse dia, 
" pos-nos en1 contac-

to co1n tudo que 
de grandioso s~ pas
sava na Capital. 

«~lais vale tarde. que 
nonea ... ,. 

Em nosso poder um opus
culo de 20 paginas, (novela), o
riginal de José Vaz Monteiro 
Marques, editada pela Federação 
Nacional dos Produtores do Tri
go, com o fim de demonstrar de 
uma forma dara e concludente 
quanto a f. N. P. T., trabalha 
sob a égide do Estado Novo, no 
interesse da nossa lavoura~ 

Agradecemos o exemplar. 

-----···-----



Pela Fazenda 

Uontrlbol~ão Indus
trial 

De harmonia com o dispôs
to no artigo 7.0 do Decreto-Lei 
n. o 24. 9 16 de ro de janeiro de 
I 9 3 5, e dentro do praso de 1 5 
dias, que co:neçam a contar-se 
de 3 do corrente mês, podem os 
contribui~tes das freguesias dês
te concelho sujeitos á Contribui· 
ção Industrial, Grupo C, tomar 
conhecimento das importancias 
do rendimento tributavel fixado 
pela Comissão respéctiva e ap~e
sentar no mesmo praso ~ ua1s
quer reclamação para a mesma 
Comissão, sôbre as importancias 
fixadas. 

As reclamações lavradas em 
papel selado devem ser assinadas 
pelo interessado, ou a seu rogo 
dado perante notaria quando não 
souber escrever. 

E para que chegue ao conhe
cimento de todos, se publica es
ta noticia. 

~------~--------~ Uasa dos Pescadores 
Em Matosinhos foi i:laugu

rada ultimamente, com a pre
sença do elemento oficial e uma 
multidão de pessoas de todas as 
classes a Casa dos Pescadores, ini
ciativa de um grupo de amigos 
dos que trabalham no mar, com 
o patrocínio do Estado Novo. 

A classe piscatoda de Mato
sinhos acaba de vêr montada a 
Casa do Pescador. 

Na Povoa de Varzim tam
bem foi ultimamente inaugurada 
com o mesmo fim a Casa dos 
Pescadores, e segundo consta 
ainda este ano serão inaugura
das iguais e com o mesmo fim 
em Portimão, Aguda, Funchal, 
Viana do Castelo e Lisboa, não 
se falando em fspozendp, onde 
a sua necessidade e urgentis
s1ma. ------.. ·-----
MílBitlA DE IDART~ 

Vende-se uma boa mo
bilia de quarto, em no
gueira americana e iorros 
de flandres. composta de 
dez peças e únze espelhos 
de cristal, por preço muito 
barato, 

Tambem pode ser ven
dida cada peça P.m sepa
rado. 

Preço de ocasião. 
Informa a « Pen ... ão Gar

cia- Es pozende. 

----------------
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Carninho de ferro 

Em editorial inserimos, hoje 
um artigo referente ao Ramal-do
Val-do-Cáoado, publicado no nos
so esclarecido colega a Propa
ganda, da Povoa de Varzim, or
gão dedicado ao Estado Novo, 
e que está sempre na liça em 
tudo qullnto interesse o publico 
e a sua querida Povoa. 

A este illustre colega, que 
tão nobre e alevantadamente se
cunda a nossa propaganda em 
prol da construção da via-ferrea 
e põe todo o seu esforço a bem 
do progresso das localidades a
migas - Povoa-Espozende - o 
nosso reconhecido agradecimen
to e s6 desejaríamos que os seus 
colegas «Comercio» e • Voz da 
Povoa» nos dessem tambem o 
seu esforço visto que já temos 
tambem por nosso lado a •Ideia 
Nova», cuja doutrina e igual a 
nossa. 

Pelo prolongamento do ca
minho de forro da Povoa a Via
na e Espozende a Braga, deve 
ser o clamor unanime de toda 
a imprensa interessada no gran· 
de melhoramento qu~ trará o 

interesse para a Póvoa especial
mente e para a Companhia. 

No proximo numero inseri
remos um substancioso artigo 
do nosso colaborador L, que 
trar:í luz sobre o assunto. ------···------

A PATRIA 
Sociedade A.lenteja

oa de Seguros 
Séde em 

E V ORA 
em propriedade sua. 

Delegação no 
PORTO 

AVENIDA DOS ALIADOS, 81-1.º 
Teletone-4903 

Efectua 
SEGUROS UE VIU~ 

em todas as modalidades bem 
como: 
Incendio, Cristal, Postal, Desastres 

no Trabalho, Marítimo, Respon
sabilidade Civil, Roubo, 

Agricola, Acidentes, individuais. 
Reservas em 1932: 

Ese. ·-S~P'78. 598$>7 :i 
!Jgente em FÃO E ESPOZENDE 

António de Sá Pereira 

Mala Real Inglesa 
Royal nall 1.loes, Llmlted 

lªaquetes ~orrelos a salalr de 1.lsboa 

Estes raquetes sabem de Lisboa no dia 
seguinte e mais os paquetes: 

~ 
~·i·· '-

' 1 
1 .• 

.. ! ( r) Híghland l'rincess eu-. 13 de 'ietembro ;iara Las Palmas Pernambuco Rio de }meiro, Santos, ,~' 
l Montevideoe BuenosAyres .. 
1 

2) AL :ANTARA em 4 de Outubro ?•ra Rio de Janeiro, Santos :M:ontevideoe Bue , 
nos Ayres j 

. r) Bigbl•nd Brigade em 27 de SHembro para Las Palmas Pernambuc> Rio de Janeiro ., 
Santos, Montevideu e Hunos Aires '~ 

~1 
J ( 1) Aceitam passageiros de r .•, Intermediaria'.e 3.• classes. '·1 
' (2) • e .. i.•, 2.• e 3.a classes , 

Na' agencia do Porto podem os •l"S. paiHgeiros de i.ª classe escolher os be 
licbes a vista da~ plantas do> paquetes, MAS PARA ISSO RECOMMENDA-

MOõ IJ~>~;~.~.::::::;;~~°:;' =•te ~P~•:1at ~n· .. 
~.· l IJ 1 llUA Ili) l.'ll1 \~ n; D llE'fülQUE.--PORTO 

~ u1t rtos :1eus co1Tespondente8 nas ptouin.cias. 

±H'h .!! , ... 

E~posleão de 
Quadros 

Abre no proximo dominao 
, h d t> ' :;s 4 oras a tarde, no Salão da 
<<A s se m b 1 e i a Espozendense. 
uma exposição de quadros, da 
autoria de Octavio Sérgio. 

Octavio Sergio é um nome 
já há muito admirado pelas suas 
qualidades de pintor e caricatu
rista. De esperar, . é portanto> 
um~ grande afluenc1a. 

--- - ----·-----
Viação-Espozendense 

Novos Borârios ~e Verão 
Partidas de Espozende para 

Braga ás 7,40 e 17 horas. 
Regresso de Braga ás 9,45 

e 18,45. 

E11imte füria Jm a Praia ~me-lar 
A's 9,25 com regresso ao 

meio dia. 

1$.00 ida e volta 
MENSALIDADES MAIS BARATAS 

VENDE-SE 
Para partilhas a casa e eirado· 

de lavradio com vinho, cortes. 
para gado, cobertos e grande eira 
de Joao Fidalgo, na freguesia de
Palmeira,. do Jogar do Faro, e 
bem assim um grande campo de 
lavradio e vinha. tronteiro ao di
to eirado. Para ver e tratar, em 
Palmeira corn o mesmo e nesta. 
vila com o Snr. JOÃO MA
GALHÃES. Facilita-se o paga· 
mente. 

~---------------~ 
~ 

·cÃO PERDIGUEIRO 
Desapareceu na noite de 

1 do corrente. E' branco, 
com pequenas malhas ama
relas e só tem meio rabo. 
Gratifica-se a quem o en
tregar na Garagem Loza, 
Vinhas & C. ª ou proceder
se-à a todo o tempo contra 
qnem o retiver . 

POR 7$50 
Uma lindissima caixa de pa

pel fantasia, com 2 5 folhas e 2) 
envelopes, o que há de mais ;110-

demo.-A' venda na Livraria 
« ESPOZEN DEN SE». 

Joel de Magalhães 
MEDICO 

Em Espozende das 9 ás r 2 

e em Fão das 14 ás 15 
e meia horas 


